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1. INTRODUÇÃO 

Em todas as regiões de clima quente o quiabeiro (Hibiscus 
esculentus L.) & bastante consumido e apreciado como hortali- 
ça, apresentando alto valor alimentício. 

É planta de facil cultivo, mas alguns autores citam que as 
sementes, mesmo sob condições favoráveis à germinação, o fazem 
de modo vagaroso e irregular. O conhecimento da semente e dos 
problemas a ela realcionados & de importancia a todos os in- 
teressados, tanto na produgdo como no comércio das sementes. 
Com efeito, freqllentes são os desapontamentos e prejuízos cau- 
sados por sementes, cuja germinação não se processa por motivo 
de dormência ou da perda da capacidade germinativa, 

Toram estes os fatores que inspiraram os autores a realizar 
este trabalho, que teve como objetivo principal estudar a ana- 
tomia dos tegumentos das sementes do quiabeiro e a utilização 
de substâncias químicas para acelerar a germinação, 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Segundo GRIESBACH e VOTH (5), o termo dormência & usado pa- 
ra indicar a falha na germinação, quando as sementes são su- 
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jeitas a condições favoráveis de temperatura, umidade, oxigé- 
nio e, em alguns casos, presença ou ausência de luz. MAYER e 
MAYBER (8) explicam que a dormência pode ser conseqliéncia de 
varias causas tais como: imaturidade do embrião, impermeabili- 

dade dos tegumentos, a Agua e gases, causas mecânicas que agem 

contra o desenvolvimento do embrião, especial exigência de 
temperatura e luz e inibidores de germinação. 

A dormência induzida por envoltorios duros ou impermeáveis 
pode ser quebrada pelo uso de inúmeros métodos físicos e quí- 
micos, segundo AROEIRA (2, e dentre eles destacam-se: escari- 
ficação mecânica, imersão em água quente (650-85º C), despon- 
te, agitação em frascos, exposição a temperaturas especiais, 
alta pressao, substâncias químicas (ácido sulfúrico concentra- 
do, hidróxido de sódio, alcool etílico) e solventes (Éter e 

acetona). 
JONHSTON (7) encontrou resultados satisfatórios, quando 

tratou as sementes de quiabeiro com ácido sulfúrico. 
STEINBAUER (10) considerou, dentre 14 tratamentos diferen- 

tes, o acido sulfúrico concentrado como o mais eficaz para se- 
mentes de batata-doce. 

Os dados obtidos por MITTIDIERI e FERRAZ (9) permitem dizer 

que a semente do quiabeiro ja é viavel em frutos verdes; isto 
vem mostrar que a dormência não & conseqliéncia de inibidores, 
nem de embriões rudimentares. 

ANDERSON et alii (1) determinaram o efeito de varios trata- 
mentos químicos no crescimento e na germinação do quiabeiro. 
Tanto a acetona como o dleool mostraram-se favoráveis a germi- 
nação. Esses resultados não concordam com os de EDMOND e DRA- 

PALA (3), que estudaram o efeito de temperatura, tipo de solo 
e acetona na germinação do quiabeiro. Os tratamentos com ace- 
tona a 95%, por imersao_a 20 e 40 minutos, falharam, sendo a 
porcentagem de germinação maior nas sementes não tratadas do 
que nas tratadas. A temperatura, na faixa de 23,80 C a 29º C, 
foi a melhor para a germinagao. Tanto no leito de aréia como 
no leito de solo argiloso, as sementes apresentaram o mesmo 
indice de germinação. 

EDMOND e DRAPALA (4), em outras investigações, sugeriram 
que os cultivares respondem diferentemente 2 imersão das se- 
mentes em acetona e acido sulfúrico.Dentre os cinco cultivares 
estudados, nem todos apresentaram resultados de germinação sa- 
tisfatórios, tanto em imersão em acetona como em acido sulfi- 

rico. 
GURGEL e MITTIDIERI (6), visando acelerar e uniformizar a 

germinação do quiabeiro, empregaram diversos tratamentos físi- 
cos e químicos. Os melhores resultados foram obtidos com al- 
cool etílico e, principalmente, acetona, ambos num tempo de 
imersão de 30 minutos. 

Os tegumentos das sementes de quiabeiro são de natureza
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complexa, segundo ANDERSON a). Variações na quantidade dos 
constituintes dos tegumentos são, provavelmente, responsáveis 
pela irregularidade na germinação. 

3. MATERIAL E METODOS 

O presente trabalho foi realizado na Universidade Federal 
de Viçosa, tendo sido iniciado em maio de 1970. 

Foi instalado em estufa revestida de plástico, tendo uma 
variação de temperatura de 15 a 32º C, dada por termômetro de 
mâxima e mínima. 

Usaram-se sementes de dois cultivares: 'Chifre-de-Veado' e 
'IAC 1022', que haviam dado, respectivamente, 817 e 387 de 
germinação em laboratório. 

Como substâncias químicas, para acelerar e uniformizar a 
germinação das sementes, foram utilizados seis tratamentos, 
alguns jã conhecidos na literatura como eficientes. Os trata- 
mentos foram: imersão das sementes em álcool a 95%, acetona a 
95% e dcido sulfúrico a 50%, por 30 minutos, e bicarbonato de 
sódio 0,1 If, fosfato moncácido de calcio 0,1 If e água por 24 
horas. Utilizaram-se como testemmha sementes sem tratamento. 

As sementes, logo apds cada tratamento, foram lavadas, dei- 
xadas secar e tratadas com Arasan-75, A seguir,foram plantadas 
50 sementes numa profundidade de 0,03 m. O substrato utilizado 
foi a argila pesada, sendo previamente esterilizado com brome- 
to de metila. As regas foram aplicadas para manter o substrato 
com teor de umidade ideal para a germinação. 

A contagem das sementes germinadas foi feita de dois em 
dois dias, a partir do aparecimento dos primeiros cotilédones 
e, continuadamente, até que os cultivares indicassem terem si- 
do atingido o máximo de germinação. Considerou-se como germi- 
nada a semente com o hipocotilo fora da terra e com duas fo- 
lhas cotiledonares abertas. 

O delineamento experimental utilizado foi o de parcelas 
subdivididas com 4 repetições, tendo sido sorteado na parcela 
os cultivares, e, nas subparcelas, os tratamentos. 

Para determinar o número médio de dias exigidos para a ger— 

minação, utilizou-se a fórmula adotada por EDMOND e DRAPALA 

(4): 

ay x 6) + a, x Gy) + wre tt a x 6) 

Dias M = 
€ +G tat 6 

Dias If = média de dias para emergência; 
11 = número de dias para a primeira contagem; 

G1 = número de plântulas existentes na primeira contagem;
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número de dias para a segunda contagem; 

numero de plântulas existentes na segunda contagem e 

assim por diante até que não haja mais germinação. 

A estrutura da semente de quiabeiro & pouco conhecida, 

deste modo, fez-se uma descriçao resumida, para melhor com 
preensão do presente estudo. 

62 

4, RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Descrição Anatomica das Sementes 

A semente do quiabeiro & de cor acinzentada, de consistén— 

cia dura, e possui forma arredondada, com estrofiolo na face 

lateral base. Ela mede cerca de 5 a 5,5 mm de comprimento por 
4 a 4,5 mm de _espessura ou largura. 

A semente & coberta por uma camada denominada arildide (fi- 
gura 1), que da certo aspecto de rugosidade (saliências lami- 

FIGURA 1 - Secção dos tegumentos de semente de quiabeiro x 40 
— A, Camada arildide; B. Tegumento externo; C. Ter 

gumento interno (testa); D. Albúmem esclerenquima— 

toso sólido; E. Albúmem parenquimatoso. 

nadas ou estriadas), originária da região calaza-funículo ou 

hilo. A camada arilõide & ligada ao primeiro tegumento (exter- 

no) (figura 1. A), que é constituído de uma unica camada de
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célula, porém, variando de espessura, diminuindo da base ao á- 
pice.A parede que se liga ao arildide & delgada. O segundo te— 
gumento (interno) pode ser denominado de testa, tem origem na 
região micropilar (figura 2) e estende-se em toda extensão da 
semente, exceto na micropila. Esse tegumento & formado por 
duas camadas de células bastante esclerenquimatosas dispostas 

em forma paligada (figura 3), porém, sao distintas na sua es- 
trutura. A primeira é constituída de células de paredes uni- 
formemente espessas, que chegam a quase obliteragdo do lúmem. 
A segunda E constituída de células, cujas paredes longitudi- 
nais apresentam uma estrutura que aparenta ser bastante fibro- 
sa. Essas duas camadas que constituem a testa ligam-se ao al- 
búmem, podendo-se notar,as vezes, a existência de uma terceira 
camada amorfa, que & o resto da nucela. A porção restante, en- 
volvida, constitui a amêndoa (albúmem e embriao). 

FIGURA 2 - Secção dos tegumentos de sementes de quiabeiro x 40 
— A. Região micropilar. 

4.8. Tratamento das Sementes 

A primeira contagem de germinação se deu com seis dias e a 
Última com 18 dias. 

Os dados apresentados no quadro 1 mostram a porcentagem de 
germinação e o número médio de dias exigidos para a germinação 
dos dois cultivares, quando submetidos ao tratamento com subs-
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tâncias químicas. 

FIGURA 3 - Secção dos tegumentos de semente de quiabeiro x 40 
- A. Tegumento externo; B e C. Tegumentos internos; 

D. Albúmem. 

Pode-se verificar que houve efeito do tratamento das semen” 

tes somente na porcentagem de germinação, não sendo, entretan— 

to, verificado efeito sobre a velocidade de germinação ou nú 

mero médio de dias requerido para a germinação. 
VERSCHAFFELT, citado por ANDERSON (1) e por GURGEL e MITTI- 

DIERI (6), determinando o efeito do álcool na germinação de 

algumas sementes, verificou que o flcool, em conseqliéncia da 

baixa tensão superficial que apresenta, entra facilmente, a- 

través do hilo, promovendo, posteriormente, o entumecimento 

das sementes. ANDERSON encontrou resultados plenamente satis— 

fatorios,quando tratou as sementes de quiabeiro por 30 minutos 

em álcool; por outro lado, GURGEL e MITTIDIERI, também traba— 

lhando com quiabeiro, não encontraram a explicagao proposta 

por VERSCHATFELT, tendo, em seu trabalho, encontrado a mesma 

porcentagem de germinação, mesmo quando empregava álcool ou a= 
cetona. 

Neste trabalho, foi observada a eficiência do alcool para o 

cultivar 'Chifre-de-Veado', quando comparado com a testemunha, 

porém, nao apresentou diferenças significativas em relação aos 

demais tratamentos, Para o cultivar 'IAC 1022', o álcool teve 

o mesmo efeito que os demais tratamentos em relação à testemu-
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nha, sendo, porém, inferior à acetona. 
A acetona tem a propriedade de dissolver materiais gorduro- 

sos. Segundo ANDERSON (1), o quiabeifo apresenta, nos tegumen- 
tos das sementes, grande quantidade de materiais graxos que 
impede a absorção 4'dgua. A acetona foi eficiente para o cul- 
tivar 'IAC 1022', porêm, não o foi para o cultivar 'Chifre-de- 
-Veado'. Esses dados concordam com os de EDMOND e DRAPALA (3), 

que encontraram diferença no efeito da acetona em diversos 
cultivares. Segundo eles, hã grande variação, entre os culti- 
vares, desses materiais graxos que envolvem as sementes. 

QUADRO 1 - Efeito de substâncias químicas sobre a porcentagem 
de germinação e o número de dias médios exigidos 
para a germinação de dois cultivares de quiabo (*). 

"Chifre-de-Veado' 'IAC 1022' 

Tratamento % de HQ médio Z de Nº médio 
germi- de dias germi- de dias 
nação p/ ger nação p/ ger— 

minação minação 

Klcool 93,50 a 8,73  49,00 a 8,76 
Acetona 81,00 ab 7,99 63,00 b 9,74 
Keido sulfúrico 89,00 a 8,23  53,00 a 10,50 
Fosfato de cálcio 88,50 a 7,90  47,50 a 10,17 
Bicarbonato 91,00 a 8,34 45,00 a 10,66 
Água 93,00 a 8,45 57,00 a 9,60 
Testemunha 78,00 b 8,42 31,00 c 9,73 

(*) Numa coluna, as médias seguidas da mesma letra nao diferem 
significativamente entre si, ao nivel de 5% de probabili- 
dade, pelo teste de Tukey. 

O ácido sulfúrico amolece o tegumento de sementes duras. llo 
presente estudo, entretanto, o efeito do ácido sulfúrico foi 
semelhante ao dos demais tratamentos, nos dois cultivares usa- 
dos. O ácido sulfúrico não conseguiu alterar o tecido escle- 
renquimatoso (figuras 1, 3) que compoe os tegumentos. 

Os tratamentos de imersao das sementes em soluções 0,1 mo- 
lar de fosfato de cálcio e bicarbonato de sõdio foram inclui- 
dos no experimento para verificar-lhes a possibilidade de que- 
brar a impermeabilidade na regiao da micrópila (figura 2), que
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impede a rapida embebigdo das sementes, Os resultados obtidos 
foram semelhantes aos dos demais tratamentos. 

A imersão das sementes em água, como preconizam alguns au- 
tores, mostrou-se eficiente, sendo igual aos demais tratamen— 
tos, e apenas inferior à acetona, no cultivar 'IAC 1022', 

As controvêrsias existentes quanto à resposta das sementes 
do quiabeiro ao tratamento químico podem ser devidas aos di- 
ferentes cultivares usados pelos pesquisadores. 

5. RESUMO E CONCLUSÕES 

Este trabalho teve como finalidade testar o efeito do uso 
de substâncias químicas nas sementes de quiabeiro para acele- 
rar a germinação, bem como o estudo de certos aspectos anatô- 
micos dos tegumentos das sementes de quiabeiro. 

Empregaram-se os cultivares 'Chifre-de-Veado' e 'IAC 1022', 
Como tratamento das sementes foram utilizadas as seguintes 
substâncias: imersão das sementes em alcool a 95%, acetona a 
295%, dcido sulfúrico a 50%, por 30 minutos, e fosfato de cal- 
cio 0,1 M, bicarbonato de sódio 0,1 Me agua, por 24 horas. 

Has _condigdes deste estudo, poden-se tirar as seguintes 
conclusoes: 

1. Os dois cultivares utilizados comportam-se diferentemen- 

te, quando submetidos ao tratamento das sementes para uniformi- 
zar a germinação. 

2. Na variedade 'Chifre-de-Veado', todos os tratamentos, 
com exceção da acetona, foram eficientes para uniformizar a 
germinação. la variedade 'IAC 1022', todos os tratamentos fo- 
ram eficientes, sendo que a acetona apresentou o melhor resul- 

tado. 
3. Os tratamentos utilizados não acelerarão a germinação 

das sementes dos dois cultivares. 

4, Pelo método utilizado neste estudo, não se conseguiu e- 
videnciar diferenças anatômicas entre os tegumentos das semen- 

tes dos cultivares, 

6, SUMMARY 

The objective of this study was to test the effect of the 
pre-treatment of okra seed on germination, as well as to study 
certain anatomic aspects of the okra seed coat. 

The 'Chifre-de-Veado' and 'IAC 1022' varieties were used 

for this experiment. The following substances were used for 
the pre-treatment of the seeds: alchohol, acetone, sulfuric 
acid, calcium phosphate, bicarbonate of soda and water. 

The following conclusions were draw from the results of 
this study: 

1. The seeds of two varieties behave differently when sub-
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mitted to pre-treatment. 
2. For the 'Chifre-de-Veado' variety, all treatment with 

the exception of the acetone, were equally efficient in giving 
uniform germination. For the 'IAC 1022" variety, all the 
treatments were equally efficient, but in this case, the ace- 
tone actually showed the best results. 

3. None of the pre-treatments utilized acelerated the 
germination of the two varieties. 

4. Based on the methods used in this study, there is no 
evidence that anatomic differences exist between the two va- 
rieties. 
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